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DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES
- Especialista em Periodontia - (doenças da genviva - Tártaro)
- Membro da Sociedade Brasileira de Periodontologia - SOBRAPE
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
- Tecnólogo em Prótese Buco Maxilo Facial
- Técnico em Prótese Dentária

DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA
- Clínica Geral
- Endodontia (Tratamento de Canal)
- Odontopediatria
- Clareamento Dental

DR. ANTONIO HELIO FABIO
- Implante

DR. ALTAIR NACARATO
- Especialista em Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo Facial
  (Extração de Dentes do Ciso)

DR. WAGNER ROSA JR.
- Especialista em Periodontia
  (Tratamento com Laser)

ODONTOLOGIA

LABORATÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
CONVÊNIO COM O SINDICATO DESDE 1991

PAGAMENTOS FACILITADOS

Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A
(Próximo ao Sindicato) - Tel./Fax 4127-0418

São Bernardo do Campo - CEP 09721-161

Santo André São Bernardo

A cantora e compositora faz show no Parque
Central neste domingo, a partir das 14h.
Acompanhada por sua banda, ela apresenta
canções do CD ao vivo Eu Sou Assim. A
abertura fica por conta de Rose Calixto e
Grupo Esquema Trinta, com clássicos do
samba. Rua José Bonifácio, s/nº, Vila
Assunção.

Leci Brandão

NasiO vocalista do grupo de rock Ira! faz
show de estréia de divulgação de seu

primeiro CD solo, Onde os Anjos Não
Ousam Pisar, com composições de rap,

funk, jazz, rock e blues, e tempero latino
e do candomblé. Hoje às 21h, no Teatro

do Sesc, Rua Tamarutaca, 302, Vila
Guiomar, fone 4469-1200. Ingressos

entre R$ 5,00 e R$ 14,00.

Renato Teixeira

O cantor e compositor faz show com seus
dois filhos apresentando clássicos como
Romaria e Tocando em Frente. Amanhã às
20h e domingo às 19h, no Sesc Santo André.
Ingressos entre R$ 20,00 e R$ 10,00.

A orquestra inicia temporada com um
concerto amanhã, às 19h, no auditório
do Cesa Cata Preta, na Estrada Cata
Preta, 810, Vila João Ramalho. Nesta
primeira apresentação o grupo executa
Serenata, de Dvorák, e a Gran Partita,
de Mozart. Grátis.

Orquestra Sinfônica
de Santo André

Fernanda Diniz & Banda Homens de Fogo
A cantora apresenta releituras de grandes sucessos da
MPB, soul e pop rock. Hoje às 20h, na Câmara de
Cultura, Rua Marechal Deodoro, 1325, Centro, fone
4125-0054. Ingressos disponíveis uma hora antes.

Tarancón
Primeiro grupo brasileiro a pesquisar e divulgar a música
produzida nos países da América Latina, consegue fazer
uma síntese entre os sons do folclore e do cancioneiro
latino-americano, unindo instrumentos originados nos
Andes (quenha, zamponha, tarca, bombo leguero e
charango) ao violão e ao baixo elétrico. Hoje 21h. Teatro
Lauro Gomes, Rua Helena Jacquey, 171, Rudge Ramos,
fone 4368-3483. Ingressos a R$ 10,00 e R$ 20,00.

Diadema
Vinícius de Moraes
A Banda Almanaque faz releitura das composições de
Vinícius de Moraes, homenageando a beleza lírica dos
versos do poetinha. Amanhã às 19h no Centro Cultural
Diadema, Rua Graciosa, 300, fone 5056-3366.

Violeiro Cícero Gonçalves
Criado no Vale do Jequitinhonha, Cícero Gonçalves
apresenta canções próprias e populares com sabor caipira.
Amanhã às 19h30, no centro Cultural Taboão, Av. D. João
VI, 1.393, fone 4077-1643.
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Pelo projeto dos
trabalhadores

Metalúrgicos que participaram da assembléia de ontem à noite na Sede do Sindicato escolheram por
unanimidade os delegados aos congressos da CUT e defenderam a reeleição do presidente Lula.

Congressos da CUT

A tabelinha entre trabalhador
mobilizado e sindicato forte
desencadeou muita luta e trouxe
conquistas salariais importantes. E
mais: quem se associar concorre a
prêmios de R$ 500,00. Saia do
banco e seja um titular!

Sindicalização hoje na Efrari

É o primeiro levantamento do IBGE sobre o alcance dos
programas sociais de transferência de renda do governo

federal. Maioria das famílias mais pobres é atendida.

Programas sociais chegam
a 39 milhões de pessoas
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Servidores de São Bernardo
param na terça-feira

Eles farão uma greve de advertência por 24 horas na próxima
terça-feira, para forçar o prefeito a abrir negociações salariais.
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Assembléia dos servidores na última quarta-feira na Praça da Matriz
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Plenárias
debatem renovação

do acordo

Volks

Servidores fazem greve na terça-feira
São Bernardo

Servidores querem acordo coletivo salarial e valorização do serviço público

Assembléia com cerca de
três mil servidores municipais
decidiu realizar greve de 24
horas na próxima terça-feira
para forçar o prefeito Dib a
abrir negociações em torno
das reivindicações da campa-
nha salarial.

“Foi uma manifestação
histórica contra esse longo
período que o servidor atra-
vessa de retaliação, persegui-
ção e assédio moral e político
no ambiente de trabalho”,
disse Vânia Souza, presiden-
te do Sindicato dos Servido-
res Municipais.

Para ela, a manifestação
da última quarta-feira mostra
que o servidor percebeu que
pode exigir direitos, que são
eliminados ano a ano pelos
sucessivos prefeitos.

Congelado
Ela lembrou também

que já faz 12 anos que o ser-
viço público é sucateado,
com terceirização e privati-
zação.

“Uma de nossas bandei-
ras de luta é o resgate do ser-
viço público de qualidade”
disse Vânia.

Pela pauta, os servidores
querem um plano de recom-
posição do salário, que já têm
perdas de até 80%, além do
fim da terceirização e pri-
vatização, plano de carreira e
revogação da lei do convênio.

Saia justa
Depois da assembléia, os

servidores saíram em cami-
nhada até o Centro de Forma-
ção dos Professores, na Via
Anchieta, onde o prefeito par-
ticiparia de um ato com o se-
cretário estadual de Turismo.

A tropa de choque da
PM cercou o Centro de For-
mação e impediu a entrada

dos manifestantes, que reali-
zaram ato contra a postura
autoritária do prefeito.

Ao saber que havia ma-
nifestação de servidores no
local, o governador Alckmin
cancelou sua participação no
evento turístico. Logo em se-
guida, o prefeito desmarcou
a atividade.

Os manifestantes só saí-
ram do local por volta das
21h, depois de cantarem o
Hino Nacional.

A luta dos servidores pú-
blicos de São Bernardo con-
ta com o apoio da CUT-ABC
e dos sindicatos cutistas da
região.

Sem vale-tudo
O Supremo manteve a
verticalização,
obrigando os partidos
a repetirem nos estados
as coligações formadas
para a eleição
presidencial.

Melou!
A decisão dificultou a
candidatura de
Garotinho pelo PMDB,
pois os caciques do
partido não querem um
candidato próprio.

Lá e cá
A verticalização vai
reduzir o número de
candidatos a
presidente, reforçando
a polarização entre
Alckmin e Lula.

Privataria
O Tribunal de Contas
suspendeu edital de
Alckmin que prevê a
privatização, por 30
anos, da administração
da linha amarela do
Metrô.

De pai para filho
Pela licitação, a
empresa ganhadora
teria de investir apenas
27% do valor da obra,
enquanto o governo
estadual investiria R$
922 milhões.

Muito bom!
Estudo da Faculdade
de Medicina da USP
mostra que a lama
negra de Peruíbe é
eficaz no tratamento de
artrite.

Anônimos
Na capital, os PMs que
reprimiram a
manifestação de
estudantes pelo passe
livre estavam sem as
placas de identificação
no uniforme.

Adeus às armas
Na Espanha, o grupo
separatista ETA
anunciou o fim do
terror e pediu um
referendo para definir
o grau de autonomia
da região.

A política de crédito far-
to incentivada pelo governo
federal, o controle da infla-
ção, o aumento da massa sa-
larial e do emprego dos tra-
balhadores fizeram as vendas
no comércio varejista brasilei-
ro crescerem 2,5% em janei-
ro em relação a dezembro,
segundo o IBGE.

Trata-se do quarto mês se-
guido de crescimento na com-
paração com o mês anterior.

Para Reinaldo Pereira,
economista do IBGE, os resul-
tados mostram que o setor ini-

O melhor janeiro desde 2001
Comércio

ciou 2006 com tendência de
recuperação e aceleração nas
vendas. Ele destaca o cresci-
mento da renda e do nível de
emprego como os principais
responsáveis pela elevação.

O diretor da Federação
do Comércio, Antonio
Carlos Borges, também vê
um quadro positivo e avalia
que 2006 será um ano bom
para o comércio. Ele destaca
o crescimento do mercado
interno com principal ele-
mento para a melhoria das
vendas.

Sindicato e Comissão de
Fábrica convocam os com-
panheiros e companheiras
na Volks para debater o acor-
do de garantia de emprego.

As plenárias serão por
área, sempre na Sede do Sin-
dicato, às 10 horas.

Alas 2 - 4 - 5 - 7 - 8 - 17
19 A, B e C e mensalistas -
plenária amanhã.

Alas 1 - 3 - primeiro
turno do 6x1 - bombeiros -
guardas e pé quebrado -
plenária domingo.

Alas 11 - 13 - 14 e
CFE - dia 8 de abril.

Metal 2
Reunião amanhã, às 9h,
na Regional Santo
André, para discutir
PLR.

Juventude
Reunião do Coletivo de
Jovens Metalúgicos
amanhã, às 10h, para
discutir seminário.

SamBerCamp
Reunião domingo, 8h,
na Sede do Sindicato,
para discutir PLR e
assuntos internos.

Eleição
na Grob

CIPA

Segunda-feira é dia de
eleição dos novos cipeiros
na Grob, de São Bernardo,
e o Sindicato apóia os com-
panheiros Eder e Dagmar,
pelo compromisso que eles
têm com a luta por melho-
res condições de trabalho.

Déficit da Previdência cai pela metade em fevereiro
Seu dinheiro

A Previdência Social regis-
trou déficit de R$ 2,44 bilhões
no mês de fevereiro. O valor
representa uma redução de
49,7% em relação a janeiro.

Essa queda pela metade
significa que, apesar de conti-
nuar pagando mais do que ar-
recada, o sistema previdenciário
apresenta sinais de reação no
esforço de equilibrar as contas.

O secretário de Previ-
dência Social, Helmut Sch-
warzer, afirma que o cresci-
mento do emprego formal
contribuiu para melhorar a
arrecadação, ao mesmo tem-
po que o órgão tem hoje um
gerenciamento mais efetivo
nos pagamentos dos quase 24
milhões de benefícios. “A ele-
vação do emprego com car-

teira assinada tem forte con-
tribuição para o melhor re-
sultado das contas”, afirmou.

A arrecadação líquida da
Previdência somou R$ 9,32
bilhões no mês passado, com
aumento de 13,3% sobre a
arrecadação de janeiro. Em
contrapartida, os gastos com
benefícios foram de R$
11,76 bilhões.

O cursinho pré-vesti-
bular que funciona na Re-
gional Diadema pelo con-
vênio entre o Sindicato e o
Educafro precisa de profes-
sores voluntários de Biolo-
gia, Gramática, Física e
História.

No total são 90 alunos
com aulas aos sábados das 8h
às 19h40. Os interessados
devem entrar em contato
com Heloísa pelo 9858-
4850. Ou ligar aos sábados
para o fone 4066-6468.

Educafro precisa
de professores

voluntários
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Delegados eleitos por unanimidade
Congressos da CUT

A taxa de
juros Selic

Subseções Dieese do
Sindicato e da CUT Nacional

Programa social chega a 39 milhões de brasileiros
Retrato da mudança

Feijóo fala na assembléia sobre a importância do projeto dos trabalhadores contra o projeto neoliberal

Um em cada cinco bra-
sileiros vive com dinheiro de
programas sociais do gover-
no federal. Em 2004, eram
39 milhões de pessoas no País
com renda de apenas um sa-
lário mínimo por mês ou
menos que receberam ajuda
pública para comprar comi-
da. No Nordeste, a propor-
ção era de uma em três pes-
soas.

Os dados são do suple-
mento Educação e Acesso à
Transferências de Renda de
Programas Sociais feito pelo
IBGE. O estudo foi realiza-
do com base nos dados da
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios, em que fo-
ram entrevistadas 399 mil
pessoas e visitadas 139 mil
residências em todos estados.

Essas pessoas fazem par-
te das 8 milhões de famílias

atendidas pelos programas e
são as mais numerosas, mais
jovens e com o nível de ins-
trução mais baixo do que
aquelas que não recebem ne-
nhum tipo de ajuda. São fa-
mílias que sequer  tinham a-
cesso a bens duráveis, como

No que diz respeito à
educação, o levantamento
do IBGE confirma que
houve um aumento no nú-
mero de crianças e adoles-
centes na escola em 2004,
mas que ainda há diferen-
ças regionais.

De acordo com a pes-
quisa, do total de estudan-
tes do pré-escolar ao médio,
a maioria (76,4%) freqüen-
tava a escola por causa da

televisão e geladeira.
Este foi o primeiro levan-

tamento sobre a abrangência
dos programas sociais e servi-
rá para avaliar a eficiência
dos diferentes programas so-
ciais existentes no País e
melhorá-los.

Merenda ainda leva crianças à escola
merenda. Norte e Nordes-
te continuam concentran-
do os maiores percentuais
de crianças fora da escola.

A falta de vontade de
estudar, de dinheiro, de
vaga, a procura por traba-
lho e a ajuda nos afazeres
domésticos estavam entre os
motivos que levaram quase
16 milhões de crianças e
adolescentes a ficar fora da
escola.

Médica fala de
assédio moral

Todos nós já ouvimos
falar da taxa de juros
Selic. Mas como ela inter-
fere na dívida pública, na
inflação e na economia do
País?

A taxa Selic (Sistema
Especial de Liquidação e
de Custódia) é utilizada
para remuneração dos tí-
tulos federais negociados
com os bancos. A Selic é
um dos instrumentos de
combate à inflação, tendo
como princípio desesti-
mular o consumo para
controlar a variação dos
preços. E também é um
parâmetro aos demais ju-
ros da economia.

Juro e dívida
A mesma taxa de ju-

ros que é usada no com-
bate à inflação, também
traz outras consequên-
cias. Cerca de 56% da dí-
vida é atrelada à Selic, ou
seja, quanto maior a taxa
maior será o gasto do go-
verno com despesas finan-
ceiras, resultando no au-
mento da dívida pública.

Especulação
Além disso, a taxa

Selic interfere na ativida-
de econômica. Taxas de
juros altas como as do
Brasil, em 16,25% ao a-
no,  promovem uma de-
sastrosa transferência de
recursos do setor produ-
tivo para o setor financei-
ro, uma vez que estes re-
cursos são especulativos
e não retornam para a
sociedade. Seu único ob-
jetivo é maior lucrativi-
dade com menor risco.

Redução é produção
Desde setembro de

2005, o Copom (Comitê
de Política Monetária) -
órgão que estabelece a
meta para a taxa Selic -
vem baixando os juros. É
de extrema importância
que a política monetária
do governo mantenha
esta trajetória de queda,
pois com uma taxa Selic
menor, parte dos recursos
concentrados no setor fi-
nanceiro tende a migrar
para o setor produtivo,
gerando emprego, renda
e desenvolvimento ao
país.

O secretário-geral da
CUT, Artur Henrique da Sil-
va, um dos candidatos à pre-
sidência da central, afirma
que a posição da CUT dian-
te dos projetos políticos em
disputa no País será um dos
temas a dominar os debates
no congresso. “Vamos defen-
der a reeleição de Lula como
um projeto dos trabalhado-
res “, adianta.

Segundo Silva, o con-
gresso também deverá firmar
a posição da CUT como uma
das mais importantes inter-
locutoras da sociedade, ao
apresentar propostas que se
relacionam com direitos dos
trabalhadores. “A nossa ação
para o reajuste do salário mí-

Pela reeleição do presidente Lula
nimo foi corretíssima e espe-
ramos ter resultado igual com
a luta pela redução da jorna-
da”, explica o dirigente.

O secretário-geral tam-
bém critica a pouca articula-
ção que o movimento sindi-
cal e os sociais têm em suas
bases, e afirma que essa será
uma tarefa que o congresso
tem a corrigir.

A CUT também defen-
derá um reposicionamento
do Estado de forma que o ci-
dadão tenha mais poder de
participação em decisões,
principalmente quando esti-
ver em disputa os orçamen-
tos públicos. “Não fazemos
plebiscitos ou referendos e
raramente participamos de

decisões sobre o uso de ver-
bas sociais”, lamenta, apon-
tando para os empresários
que têm um poderoso poder
de pressão sobre os poderes
públicos.

Também entrarão em de-
bate o reforço das estruturas da
CUT e a sua organização por
ramos, como as confederações,
a organização dos trabalhado-
res na economia informal e de
empresas terceirizadas.

O 9º Congresso Nacio-
nal da  CUT será realizado
entre os dia 5 e 9 de junho no
Anhembi e contará com a pre-
sença de  2.500 delegados de
1.997 sindicatos, os maiores
números de participação des-
de os dois últimos congressos.

A médica Margarida
Barreto é a entrevistada do
Tribuna do Ar de amanhã.
Ela é autora de uma das mais
completas pesquisas sobre o
tema. O Tribuna no Ar é
transmitido aos sábados, às
12h e nos dias de semana,
às 19h, pelos 1.570 Khz da
Rádio ABC-AM.

Petróleo
A conquista pelo Brasil da

auto-suficiência em petróleo é
o destaque do Repercute de
amanhã. Outra reportagem
mostra os trabalhadores que
dependem da bicicleta como
meio de transporte. O Reper-
cute é transmitido aos sábados,
às 22h, na Bandeirantes, ca-
nal 13, e domingos, às 11h,
na Rede TV, canal 9.

Assembléia na noite de
ontem na Sede do Sindicato
elegeu por unanimidade os
78 companheiros que irão
representar os metalúrgicos
do ABC nos congressos esta-
dual e nacional da CUT. Cer-
ca de 2.500 companheiros e
companheiras participaram.

Também por unanimi-
dade, os metalúrgicos apro-
varam que o ponto central
dos congressos é a defesa de
um projeto dos trabalhado-
res, encarnado no governo
do presidente Lula.

Contra o desmonte
“É a defesa do projeto

Lula, contra o projeto neo-li-
beral representado pelo tuca-
no Alckmin que retira direi-
tos dos trabalhadores e des-
trói o estado”, salientou o pre-
sidente do Sindicato, José
Lopez Feijóo.

“Se há algo de ruim nes-
te governo a gente tem de
consertar e o que tem de
bom a gente tem de melho-
rar”, frisou Feijóo, ao falar da
importância que os congres-
sos têm para definir as pro-
postas  de luta dos trabalha-
dores para organização sin-
dical, de-senvolvimento eco-
nômico e social, e para a de-
mocracia.


